
  Manhã. Iwakiri (~sempre com equipamentos um pouco melhores quando tiver uma 
passagem de tempo) e Okano estão na frente de um grande portão em uma 
parede/montanha (tem um acampamento perto). 
  Iwakiri: [animado] está pronto para sua primeira dungeon? 
  Okano: [prepara os punhos] você não faz ideia. 
  Eles abrem o portão e ao passarem por ele, o mesmo se fecha atrás deles. Eles andam 
um pouco dentro da caverna e saem maravilhados com a vista do outro lado, um 
canyon/arquipélago flutuando no ar rico em floresta em volta de uma ilha com árvore 
gigante na frente do Sol da manhã. 
 

Capítulo 04 - Life Tree Islands - parte 1 
 
  Eles andam sobre raízes que formam uma ponte entre a caverna e uma ilha.  
  Okano: esse lugar não parece perigoso. Tem certeza que terão inimigos fortes aqui? 
  Iwakiri: fortes pra alguém no meu level. Pra você ainda não. 
  Okano: hum... eu vou poder usar minhas mágicas novas neles pelo menos? 
  Iwakiri: o seu MP é baixo já que não colocou nada em inteligência, mas sim, é só lembrar 
que com grandes magias vem grandes custos de MP e você tinha tantos pontos 
acumulados que deu pra pegar as com os níveis mais altos dos seus elementos. 
  Okano: [sorri] isso vai ser bom. 
  Eles chegam na ilha e encontram um treant (~árvore humanoide) na frente de um lago. 
  Okano: deixa comigo. [pega o livro/arma dele] 
  Iwakiri: vai nessa. 
  Okano olha anotações que fez nas primeiras páginas. O treant os vê e se aproxima 
(devagar). Okano demora. 
  Iwakiri: ... quando você quiser... que demora, não está entendendo a própria letra? 
  Okano: [com a cara enfiada no livro] essas palavras são esquisitas, tá difícil de ler. 
  Iwakiri: quer ajuda para ler? Ele tá chegando. 
  Okano: não, eu consigo. Afasta ele pra mim, mas não mata! 
  Iwakiri: [riso] vai logo então. [aponta o cajado para o Treant] Rock Blast! (~explosão de 
rocha) 
  Uma rocha se forma na frente do cajado e é atirada no Treant, o jogando para 
trás/derrubando. 
  Iwakiri: isso nunca vai perder a graça. 
  Okano: certo, entendi a palavra mágica. 
  Iwakiri: mete bronca. 
  Okano: tá, lá vai. [guarda o livro e aponta a palma da mão para o Treant] Ragnarok! 
  Iwakiri olha para ele espantado. O céu fica escuro, trovões ecoam até que um raio enorme 
atinge o Treant causando uma explosão de ar que só não derruba o Iwakiri porque ele 
reconheceu a “palavra mágica” e se preparou para o impacto. Exausto, Okano sorri e 
desmaia. 
 
  Okano acorda em uma espreguiçadeira sob a sombra de um guarda-sol em um pequeno 
pier no lago. Iwakiri está jogando pedras no lago (~falhando ao tentar fazê-las quicar) 
  Okano: ... por quanto tempo apaguei? 
  Iwakiri: alguns minutos senhor apelão. 
  Okano: aquela magia era de alto nível? Escolhi uma palavra mágica tão pequena. 
  Iwakiri: imaginei que teria um motivo bobo desses. 



  Okano: agora sei como se sente depois das suas sessões de treinos. 
  Iwakiri: é, mas “eu” tive que te carregar dessa vez. Não foi nada fácil. 
  Okano: [riso] obrigado. Consigo andar, é só não abusar das mágicas para voltar ao 
normal, certo? 
  Iwakiri: yep. 
  Okano: de volta para os bons e velhos punhos então. Fez alguma descoberta enquanto 
estava apagado? 
  Iwakiri: a árvore grande no meio, provavelmente é onde o cristal está. 
  Okano: hum... ela passa um ar de objetivo final mesmo. 
  Iwakiri: e tem uma área vazia grande lá, com certeza é uma arena de chefe. 
  Okano: [se anima] o que estamos esperando então? Vamos para lá. 
  Iwakiri: por ai não. 
  Okano: [olha para ele, para a árvore e para ele] ué? 
  Iwakiri: regra número um de qualquer jogo, “o caminho certo é também o último a ser 
tomado”... pra pegar os itens do caminho errado antes de seguir em diante. 
  Okano: hum, se você está dizendo. Para onde então? 
  Iwakiri: [sem olhar para os lados] esquerda. 
  Okano: como você... outra regra dos jogos? 
  Iwakiri: yep. A esquerda é quase sempre o caminho errado, por isso o primeiro a ser 
tomado. É só pensar no sentido de leitura, por causa dele tendemos a fazer as coisas indo 
da esquerda para a direita, logo ir da direita para a esquerda primeiro geralmente é o 
caminho errado, logo o certo... espera, isso é um paradoxo? 
  Okano: está perguntando pra mim? ... esse lugar parece formar um círculo, a direção 
realmente importa? 
  Iwakiri: quer ir para a direita primeiro? 
  Okano: [olha para ele, para a “esquerda”, para a “direita”, para a árvore e para ele de 
novo] ... nah, tanto faz. [vai para a “esquerda”] 
  Iwakiri ri e o segue. 
 
  Eles seguem uma trilha na floresta. 
  Okano: esse chefe da dungeon... ele vai ser grande como aquela aranha? 
  Iwakiri: provavelmente maior. Por que? Está com medo? 
  Okano: de matar ele muito rápido? Estou. 
  Iwakiri: é nisso que dá grindar demais. [Okano não entende] Ficar muito forte, antes da 
hora nesse caso... quando você chegou aqui, por que não saiu daquela área se gosta tanto 
de enfrentar inimigos fortes? 
  Okano: eu assumi que estava perdido quando acordei naquela floresta, e quando era 
criança me ensinaram que quando se está perdido você deve fazer uma de duas coisas, 
procurar pela polícia, ou coisa do tipo, ou ficar no mesmo lugar, para não se perder mais 
ainda. 
  Iwakiri: então você escolheu ficar no mesmo lugar até alguém te encontrar por mais de 
vinte anos? 
  Okano: eventualmente eu procurei pela polícia e cheguei no castelo. 
  Iwakiri: e voltou para a mesma floresta por qual razão? Depois de ter esperado tanto, 
deve ter chegado à conclusão de que não te encontrariam lá. 
  Okano: ... não pensei direito. Só voltei para onde me sentia seguro. 
  Iwakiri: o castelo é bem mais seguro. 
  Okano: ... acampar pareceu mais divertido. 



 
  Iwakiri estranha, mas antes de chegar a uma conclusão, eles ativam uma runa (~estava 
invisível) no chão. 
  Okano: cuidado! [empurra Iwakiri para trás] 
  Iwakiri: [cai de bunda] com a runa ou você? 
  Um humanoide (~1,70m) de musgo verde (Mossman) surge do centro da runa. 
  Mossman: Poison Ivy! 
  Iwakiri: [levantando] magia? Okano! O chão! 
  Okano olha para o pé e o vê sendo coberto por heras. No susto ele tenta ir para trás, mas 
a hera segura o pé dele e ele cai. Iwakiri corre até o lado dele e aponta o cajado para o pé 
dele. 
  Iwakiri: Fireball. 
  A bola de fogo atinge a hera/ Okano se solta. Treants saem da floresta dos lados. 
  Iwakiri: se envenenou? 
  Okano: sim. 
  Iwakiri: fala antidote. 
  Okano: mágica, entendi. Antidote! [uma luz verde sai dele por um instante] ... estou 
melhor. Espera, você me deu mágicas de cura? 
  Iwakiri: foquei em utilidade nas suas magias já que seu ataque é sua maior fonte de dps... 
dano. 
  Okano: hum... faz sentido. O que é essa coisa? 
  Iwakiri: deve ser um inimigo exclusivo da dungeon. Deixa eu ver. Scan! 
  Um menu aparece na frente do Iwakiri. 
  Menu: Mossman (musgo). Level 15. [uma imagem do inimigo e uma biografia] 
  Iwakiri: [~passando o olho sobre a biografia] só é. Ele é bastante resistente contra 
ataques físicos, então deixa comigo. Cuida dos treants. 
  Okano: com prazer. Devia ter trazido a machadinha que fiz. [corre] 
  Iwakiri: level 15, não deve ser tão difícil. Fireball! 
  Mossman: Rock Blast! 
  A pedra bate na bola de fogo e a desfaz. Iwakiri é atingido/se protege com os braços. 
  Iwakiri: [sorri] fácil demais não teria graça também. 
  Okano está cercado de treants. Ele soca, arranca os braços, levanta/arremessa um nos 
outros, etc, sorrindo/rindo o tempo todo. 
  Mossman: Poison Ivy! 
  Iwakiri: ah não senhor. 
  Ele pula para trás, desviando das plantas que surgem no chão. 
  Iwakiri: fireball! 
  Mossman: Rock Blast! 
  Iwakiri desvia da pedra indo para o lado e atira a bola de fogo na poison ivy que o 
Mossman criou perto dele. 
  Iwakiri: Rock Blast! 
  Musgo: Thorn Wall! (parede de espinhos) 
  Cipós saem do chão e formam uma parede na frente do musgo. Iwakiri cria a pedra na 
frente do cajado, mas ele não o atira, ele o deixa cair no fogo da poison ivy. 
  Okano: [tirando os últimos/vários treants que subiram nas costas dele] precisa de ajuda? 
  Iwakiri: estou bem, só estou mostrando para esse mundo que também sou bom em 
esportes. Rock Blast! 



  Ele atira com força uma pedra na pedra que esquentou no fogo, a atirando na direção da 
parede de cipós, a quebrando. A pedra pegando fogo atinge o Mossman, o derrubando no 
chão com a pedra em chamas sobre ele. Okano terminou com os treants e foi até o Iwakiri, 
que observa o Mossman preso/se debatendo no chão. 
  Okano: você falou esporte, achei que ia chutar a pedra. [riso] 
  Iwakiri: eu estava falando de sinuca... sinuca é um esporte né? 
  Okano: está perguntando pra mim? ... como ele está vivo ainda? 
  Iwakiri: ele regenera hp absorvendo nutrientes das plantas ao redor. 
  Okano: mata o coitado de uma vez. 
  Iwakiri: eu ia fazer isso, você me distraiu. Fireball! 
  A bola de fogo acerta a cara do Mossman e ele desaparece em moedas e uma semente 
gigante. 
  Iwakiri: opa, isso parece importante. Pega antes que queime. 
  Okano: por que eu? Nah, pode deixar. [pega e fica jogando de uma mão para a outra 
porque está quente] Abre a bolsa. 
  Iwakiri: [abre] vê se não erra. 
  Okano: a essa distância? 
  Ele joga a semente, acerta a bolsa, mas ela não “entra” e queima a mão do Iwakiri. 
  Iwakiri: você queimou o meu dedo. [passa a chupar o dedão] 
  Okano: deixa de ser mole, e eu acertei, por que não entrou no seu menu? 
  Iwakiri: deve ser um item exclusivo da dungeon. Vamos ter que carregar. 
  Okano: vamos? Ou eu vou? 
  Iwakiri: atira água das mãos para esfriar, molenga. 
  Okano: boa ideia. [pega o livro] Eu marquei as mágicas de água na primeira coluna... ou 
foi na segunda? 
 
  Eles tornam a caminhar pela trilha até chegar na beira da ilha. 
  Okano: hum, a esquerda realmente era o lado errado, ou o certo, sei lá. 
  Iwakiri: homem de pouca fé. Olha pra frente, tem outra ilha logo ali. 
  Okano: [animado] a gente tem alguma mágica que nos faz voar? 
  Iwakiri: não. Lembra como a gente chegou na dungeon? 
  Okano: bom... nos perdemos no meio da floresta cheia de gelecas, depois salvamos uma 
fadinha de uns duendes caquéticos, ela apontou o caminho certo e cá estamos. 
  Iwakiri: isso não. Na ilha, como fomos da terra firme para a primeira ilha flutuante? 
  Okano: ... ah! A ponte de raízes... a semente! Ela serve para isso! ... mas como? 
  Iwakiri: tem um cotoco de árvore suspeito ali na beira. Meu faro de gamer está dizendo 
para fuçar nele. 
  Eles vão até o cotoco e encontram um buraco no meio dele que dá em um rio subterrâneo. 
  Iwakiri: viu? Meu faro de gamer não falha. 
  Okano: eu vi foi um guri um problema com jogos. 
  Iwakiri: ... só põe a semente no buraco. 
  Ele larga a semente no buraco e ao ela afundar no rio, um barulho alto sai da beira de ilha. 
Raízes gigantes nascem da parede externa da ilha e se conectam a próxima ilha. O rio 
corre da primeira ilha para a segunda pelas raízes e novas raízes surgem da segunda ilha 
para a primeira, formando uma ponte. 
  Okano: se as plantas da horta que fiz quando cheguei aqui crescessem rápido assim eu 
não teria quase morrido de fome. 
  Iwakiri: hum... você sabe cuidar de uma horta? 



  Okano: eu morava em uma fazenda então aprendi um pouco. 
  Iwakiri: você morou em uma fazenda? Não parece... se bem que você não parece da 
cidade também. Como era lá? 
  Okano: ... eu prefiro não falar daquela época, se não se importa. 
  Iwakiri: não, não, tudo bem. 
  Okano: obrigado por entender. Agora vamos atravessar a ponte. Vai que ela é temporária. 
  Iwakiri: verdade. 
  Okano vai na frente. Iwakiri o segue curioso/preocupado com o passado do Okano. 
 
  Eles atravessam a ponte e se aventuram na dungeon. 
  Iwakiri põe fogo em treants e Okano os chuta no meio de outros, espalhando o fogo. 
Okano, com ajuda, atira um raio das mãos em um Mossman. Assustado, Iwakiri anda 
(descida) na parede externa da ilha enquanto Okano ri dele. Eles encontram um rio dentro 
de uma caverna e jogam uma semente nele. Nos ombros do Okano, Iwakiri pega uma fruta 
em uma árvore grande, quando a mesma se revela ser um treant. Okano tenta chutar esse 
treant, mas seu pé entra nele e fica preso. No susto, ele acaba derrubando o Iwakiri para 
trás. Iwakiri sente o tombo, mas ao ver a situação, passa a rir alto. Envergonhado/com 
raiva, Okano se prepara para socar o treant. 
 
  Okano derruba uma árvore para formar uma ponte sobre um pântano ligando onde eles 
estão a uma pequena ilha com um cotoco no meio. Iwakiri atravessa a ponte, joga uma 
semente no cotoco e volta. 
  Iwakiri: e você queria cavar. 
  Okano: como eu ia adivinhar que tinha uma abertura para o rio subterrâneo no meio da 
ilha? As outras estavam todas na beira. 
  Iwakiri: você não tinha que adivinhar, só perceber que não nos deram nenhuma pá. Game 
designers geralmente supõem que o jogador é preguiçoso. 
  Okano: e geralmente eles acertam? 
  Iwakiri: nos jogos atuais, nunca erram. 
  Okano: ... não é por preguiça não, mas já estou ficando cansado dessa dungeon. Falta 
muito para o chefe? 
  Iwakiri: se eu não estiver enganado, essa raiz vai fazer uma ponte para uma ilha atrás da 
entrada, marcando a metade do caminho. 
  Okano: [desapontado] estamos na metade ainda? 
  Iwakiri: espera até ver a próxima ilha antes de ficar desapontado. Sinto que vamos 
encontrar algo interessante lá. 
  Okano: faro de gamer de novo? 
  Iwakiri: você vai ver. 
  Eles vão até a beira da ilha (na ponta da ponte). 
  Iwakiri: o que você acha. 
  Okano: [se esforçando para ver de longe] a próxima ilha parece pequena em comparação. 
  Iwakiri: pequena e com o que no meio dela? 
  Okano: ... nada. Só um espaço grande e vazio... espera, estou lembrando... [percebe/se 
anima] arena de chefe! A próxima ilha é uma arena de chefe! 
  Iwakiri: subchefe para ser mais exato. 
  Okano: estamos esperando o que então? Vamos!  
 



  Okano pega Iwakiri pelo braço e ambos correm até a próxima ilha. Assim que entram na 
área vazia, raízes saem do chão atrás deles os prendendo na arena. Eles olham ao redor 
animados, até ouvirem um urro vindo da árvore central. Eles olham para ela 
assustados/empolgados, quando uma casca do tronco da árvore com um galho é 
arremessado no centro da arena. Musgo verde cresce da casca, virando um Mossman bem 
mais alto que o normal (~3m). Ele segura a casca como um escudo (~corpo inteiro), quebra 
o galho, o joga para o lado e, do galho, surge outro Mossman, segurando o galho que 
cresce, virando um cajado. Os dois urram. 
  Iwakiri: está pronto? 
  Okano: sabe que sim. 
  Iwakiri: então distrai eles enquanto penso num plano. 
  Okano: não demora demais se quiser lutar também porque eu não vou me segurar. [corre 
na direção deles] 
  Iwakiri: scan! 
  Ele aponta para os chefes, mas Okano entra na frente e o menu mostra os dados do 
Okano. 
  Iwakiri: ops [ia fechar o menu, mas fica intrigado ao ver que há uma biografia] ... [Okano 
começa a socar o escudo] não é hora para isso. [fecha o menu] 
  Os socos do Okano no escudo não causam nenhum dano. O Mossman do escudo 
empurra o Okano para trás. 
  Mossman: [cajado] Ground Shake! [solo/tremer] 
  O chão abaixo do Okano treme afetando seu equilíbrio. O Mossman do escudo se prepara 
para o esmagar batendo com o escudo de cima para baixo. Sem escolha, Okano só se 
protege com os braços. 
  Iwakiri: Stalagmite!  
  A estalagmite surge do chão na frente do Okano e bate no escudo o jogando para trás. 
  Okano: essa passou perto. Valeu! 
  Iwakiri: o do escudo é imune a ataques físicos e o do cajado a magia! Deixa o do escudo 
comigo. 
  Okano: espera! Quero testar uma coisa! 
  Iwakiri: não sendo uma magia pesada. Se você apagar eu não vou conseguir matar o do 
cajado. 
  Okano: me fala uma mágica média de raio para eu soltar das minhas mãos então! 
  Iwakiri: tá... Thunder Sphere! 
  Okano: beleza. [aponta a palma para o do escudo] Thunder Sphere! [esfera de trovão] 
  Uma esfera elétrica surge na frente da palma, mas Okano não a atira, ele fecha o punho e, 
em um movimento de soco poderoso, enfia a mão na esfera. 
  Okano: soco trovão! 
  Ele atinge o escudo com a esfera elétrica presa no punho e o soco explode em 
eletricidade. O escudo é destruído e o Mossman cai desacordado. Okano machucou o 
punho, mas ele e o Iwakiri riem impressionados, até o do escudo começar a brilhar. 
  Iwakiri: [lembra] eles se regeneram! 
  Okano: droga, esqueci disso... uso mais um? 
  Iwakiri: não! Só se afasta! [se concentra] ... Eruption! (erupção) 
  O chão abaixo do do escudo racha (de leve), uma luz vermelha sai da rachadura, seguido 
de ar quente e lava, matando o do escudo. Okano se assusta/fica impressionado, até ver o 
Iwakiri só não cair de cansaço porque se apoiou no cajado. Okano olha para ele em 
~desaprovação/sorrindo. 



  Iwakiri: o que? Eu posso. 
  Okano: aquele ali é só bater, certo? 
  Iwakiri gesticula para ele ir. Okano corre na direção do do cajado. 
  Mossman: Land Breaker! (~quebrador de solo) 
  “Espinhos” de terra saem do chão na frente do Mossman na direção do Okano que desvia 
se jogando para o lado. Ele volta a correr na direção do Mossman. 
  Mossman: Thorn Wall! 
  Cipós com espinhos saem do chão formando uma parede na frente do Mossman. 
  Okano: [sem parar de correr] Fireball! 
  A bola de fogo atinge a parede criando uma abertura, pela qual Okano entra. Sem 
tempo/espaço para usar uma magia, o Mossman tenta bater no Okano com o cajado de 
cima para baixo. Okano para assim que iria ser atingido, o cajado acerta o chão. Okano pisa 
nele com força (o quebrando), o pega/puxa com uma mão e com a outra acerta a cara do 
Mossman com um soco (~foi puxado junto com o cajado), o matando instantaneamente.  
 
  Iwakiri vai cansado até ele. 
  Okano: só esse daqui soltou as tralhas. 
  Iwakiri: os dois contavam como um inimigo só. Vou ver se tem alguma coisa que presta. 
  Okano: foi fácil, e divertido. Mal posso esperar para quando as coisas começarem a ficar 
difíceis. 
  Iwakiri: vai demorar ainda, se empolga não... hum defesa contra terra, pode ser útil, põe 
ai. 
  Ele joga um anel para o Okano, mas ele não pega porque está distraído olhando o céu que 
está ficando escuro. Iwakiri olha também e ambos ouvem o som familiar de raízes surgindo 
da beira das ilhas na direção da qual eles não vieram, única direção que surge uma 
abertura nas raízes que os prendiam na arena. 
  Iwakiri: phase 2 da dungeon? 
  Okano: devemos nos preocupar? 
  Iwakiri: você não senhor over level. Já eu... me dá esse anel ai. 
  Okano: [pega/joga o anel] qual o plano? 
  Iwakiri: ... ainda estou cansado, então vamos ficar aqui por um tempo... tem umas coisas 
que quero ler também. Recomendo que faça o mesmo e decore algumas das suas 
“mágicas” para saber o que fazem e estar pronto para usa-las mais rápido. 
  Okano: pior que é uma boa ideia... no menu certo? 
  Iwakiri: é, na parte de magias, não “mágicas”. 
  Okano: [riso] entendi. [senta no chão e fuça no menu] 
  Iwakiri confere que o Okano está distraído, se afasta um pouco, senta no chão e abre o 
menu na página do scan do Okano. Após ler, ele fecha o menu a tempo dele não ser 
atingido pela lágrima que Iwakiri deixou cair. 


